[image: image1.png]. Observatério Europeu da
.* Droga e da Toxicodependéncia



[image: image2.png]COMUNICADO da agéncia da UE de informacdo sobre droga, Lisboa





Nova droga, a 4-MA, sujeita a medidas de controlo em toda a UE
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DECISÃO DO CONSELHO: «Motivos suficientes» para controlo de nova droga 
Nova droga, a «4-MA», sujeita a medidas de controlo em toda a UE
(7.3.2013, LISBOA) A Europa respondeu hoje à preocupação suscitada pelo consumo da droga estimulante       4-metilanfetamina (4-MA), sujeitando-a a «medidas de controlo e sanções penais» em toda a União. A Decisão do Conselho da UE (1) foi adotada na fase final de um procedimento jurídico de três etapas destinado a dar resposta às novas drogas psicoativas potencialmente perigosas colocadas no mercado (2).
A Decisão do Conselho baseia-se nas conclusões de um relatório formal de avaliação de riscos associados à   4-MA elaborado em 2012 pelo Comité Científico alargado da agência da UE de informação sobre droga  (OEDT), com a participação adicional de outros peritos dos Estados‑Membros da UE, da Comissão Europeia, da Europol e da Agência Europeia de Medicamentos (EMA) (3). O relatório, apresentado à Comissão e ao Conselho em novembro de 2012, avaliou os riscos sociais e os riscos para a saúde daquela droga, bem como o tráfico internacional e o envolvimento do crime organizado.

A 4-MA pertence ao grupo das fenetilaminas sintéticas e está estreitamente relacionada com as anfetaminas. Não possui qualquer valor terapêutico estabelecido, nem outra finalidade legítima conhecida, além da utilização limitada para pesquisa científica. Tudo indica que a droga seja vendida no mercado ilícito como uma anfetamina, sendo frequentemente misturada com este tipo de droga. A informação disponível sugere que é produzida e distribuída pelos mesmos grupos de crime organizado envolvidos no fabrico e tráfico das anfetaminas. 

A Decisão do Conselho estabelece que os dados disponíveis constituem «motivos suficientes para sujeitar a 4‑metilanfetamina a medidas de controlo em toda a União». As razões subjacentes às conclusões incluem:         a forte semelhança da droga com as anfetaminas e os riscos que representa para a saúde. O relatório de avaliação de riscos registou um total de 21 casos mortais (4) em quatro Estados‑Membros da UE (Bélgica, Dinamarca, Países Baixos e Reino Unido), nos quais a 4-MA, isolada ou combinada com outras substâncias (especialmente anfetamina), foi detetada em amostras post mortem. Os efeitos nocivos da 4-MA incluem: hipertermia, hipertensão, anorexia, náuseas, paranoia e ansiedade. 

Oito Estados‑Membros da UE (Dinamarca, Alemanha, Irlanda, França, Chipre, Lituânia, Países Baixos e Reino Unido) já controlam a 4-MA ao abrigo da legislação de controlo das drogas (quatro dos quais fazem-no ao abrigo da legislação genérica das fenetilaminas). Além disso, dois países (Hungria e Áustria) introduziram novos enquadramentos legais para proibir o fornecimento não autorizado de substâncias isoladas ou de grupos de substâncias (a 4-MA é controlada ao abrigo da definição genérica das fenetilaminas). Um Estado-Membro (Finlândia) controla-a ao abrigo da legislação sobre medicamentos.
O Diretor do OEDT, Wolfgang Götz, congratulou-se com as notícias: «A decisão hoje anunciada de sujeitar a 4-metilanfetamina a controlos constitui outro exemplo positivo da capacidade da Europa de fazer face às novas substâncias psicoativas e demonstra o benefício do sistema de alerta rápido da UE. Uma vez que um determinado número de países já controlam a 4-MA, esta decisão contribuirá para evitar problemas no quadro da aplicação da legislação e da cooperação judiciária transfronteiriças. Além disso, as medidas de controlo a nível da União contribuirão também para prevenir os efeitos nocivos para a saúde provocados pela droga.» 
Os Estados-Membros da EU dispõem de um ano para tomar as medidas necessárias, e submeterem a 4-MA a medidas de controlo (5). 
(1) Adotada no Conselho «Justiça e Assuntos Internos», 7 e 8 de março de 2013, Bruxelas (CORDROGUE 17,                     SAN 53 OC 64).  

(2) www.emcdda.europa.eu/attachements.cfm/att_40149_EN_Monitoring_new_drugs.pdf
(3) Relatório de avaliação de riscos disponível em http://register.consilium.europa.eu/pdf/en/12/st17/st17275.en12.pdf                                                                               (4) Desde a reunião de avaliação de riscos em novembro, foi comunicado mais um caso mortal ao OEDT pelo ponto focal nacional Reitox da Bélgica.
(5) Tal como previsto na sua legislação e em cumprimento das suas obrigações ao abrigo da Convenção das Nações Unidas sobre Substâncias Psicotrópicas de 1971.
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